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“Tele-Encounters” é uma plataforma de investigação artística que tem o propósito 
de explorar as relações familiares no contexto de migração e contribuir para 
o desenvolvimento da telepresença (presença mediada por tecnologia) como 
linguagem artística.  No seguimento das entrevistas conduzidas com imigrantes 
romenos na Espanha e Portugal, com imigrantes espanhóis em Portugal e com 
imigrantes portugueses na Espanha e também com as suas famílias que ficaram 
para trás, realizaremos um espetáculo de teatro telemático e uma exposição de 
filmes curtos em 360˚.
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A MÃE
Laura tem 28 anos, vive sozinha, na cidade do Porto, onde está a concluir o Dou-
toramento. Toda a vida lidou com o facto de ter um pai alcoólico que, era bastante 
violento sempre que bebia. Por várias vezes sugeriu à mãe que fizesse queixa à 
polícia, mas a mãe sempre recusou. Numa visita a casa, a mãe de Laura diz-lhe 
que o seu pai vai trabalhar para Espanha, porque não tem trabalho em Portugal e 
que, agora as coisas vão mudar.
Por um lado, Laura fica preocupada, porque a mãe vai ficar sozinha, mas, por outro 
lado, com o pai em Espanha, sabe que a vida da sua mãe vai ser mais fácil.
Algum tempo depois, Laura descobre que a sua mãe tem cancro no estômago. Um 
grande choque, também, para o pai que está longe. A doença da mãe aproxima 
todos, pois todos querem que tudo se resolva e que a mãe de Laura fique melhor.
Perante a doença, a distância e a solidão, o pai de Liliana sente que tem de mudar e 
inicia uma nova fase da sua vida: deixa de beber e tenta recuperar o tempo perdido 
com a esposa e com a filha.

Personagem: Laura Silva, 28 anos 
Emigração: O seu pai vai trabalhar para Espanha
Temas: Alcoolismo e violência doméstica
Aspetos Positivos: Mudança de comportamentos, Mudança perante a doença, O 
telefone ajuda na comunicação
Aspetos Negativos: Ausência, Tempo Perdido
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Clara Freitas
63 anos

Licenciada em Filologia Germânica pela Universidade 
do Porto, exerceu, durante cerca de 37 anos, a docên-
cia das disciplinas de Língua Portuguesa, Inglesa e 
Alemã em várias Escolas Públicas. Aposentada desde 
2012.
Frequenta a Oficina de Adultos da Tin.Bra - Academia 
de Teatro, desde 2012.
O convite para participar nesta curta-metragem sobre 
emigração, foi aceite como um desafio e a experiência 
revelou-se bastante interessante e enriquecedora.

Margarida Silva   
24 anos

Nasci em Lisboa, formei-me em Teatro e estou neste 
momento a trabalhar como formadora de teatro.  
Interpretar sobre a imigração para mim, foi como co-
nhecer mais sobre esta realidade, foi “calçar os sapa-
tos” do outro.  
Foi a confirmação que a vida não se resume só ao nos-
so mundo, há muito mais para além, outros mundos, 
outras histórias e outras vidas.
Um “banho” de realidade e de empatia marcado por 
todas estas histórias, que nos ultrapassam e nos to-
cam de forma marcante e permanente.

Sérgio Araújo
41 anos

Comecei a fazer Teatro aos 6 anos de idade, tendo 
participado em vários trabalhos e ações de formação 
desde essa altura. Formei-me em representação ci-
nematográfica, método Stanislavsky em Moscovo.
Foi uma experiência enriquecedora, pois trabalhar 
com personagens vivas e histórias reais, torna o pro-
cesso mais intenso. Precisamos entender bem a pers-
petiva das pessoas às quais estamos a dar corpo, os 
seus motivos, razões, forma de pensar o que nos leva 
a ter um outro respeito pelas mesmas.
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FAMÍLIA FELIZ
No presente Miguel tem 17 anos e está no 11º ano e o irmão de 23 anos, no 3º ano 
de Direito.
Os pais trabalhavam na mesma empresa, que faliu, há uns anos atrás e o pai de 
ambos teve de imigrar. O irmão de Miguel aceitou bem a situação, mas Miguel sen-
te uma grande revolta, pois preferia que o pai nunca tivesse emigrado.
A mãe tenta mudar a atitude de Miguel perante o seu pai, mas não consegue, pois 
ele insiste que os bens materiais não substituem o tempo que podiam ter estado 
juntos, os momentos de ausência e os momentos que não partilharam.
Miguel está prestes a entrar para a Universidade e, agora, será ele a sair de casa, 
a seguir a sua vida.

Personagem: Ricardo Silva, 17 anos
Emigração: Pai foi trabalhar para fora
Problemáticas: Empresa faliu
Aspetos positivos: Melhoria da situação económica
Aspetos negativos: Ausência, futuro incerto, solidão, sentimento de revolta, ceio 
familiar desconhecido



7

João Quintas
42 anos

Licenciado em Belas Artes (Escultura) pela Universi-
dade do Porto. Leciona teatro à 12 anos.
Em 2009 fundou o Núcleo de Teatro do Oprimido em 
Braga onde apresentou algumas ações de rua.
Foi intenso mergulhar nas vicissitudes da vida deste 
tipo de personagem e nas ideossincrasias inerentes 
a uma figura deste género: que sofre, que tem sauda-
de, mas que tudo faz para que tudo esteja bem no seu 
núcleo familiar. Sou pai e tenho irmão emigrado e isso 
ajudou-me a dar corpo à personagem.

Patrícia Oliveira
47 anos

Nasceu no Porto mas é de Chaves, onde estudou até 
ao 12.º ano. É Bacharel em Secretariado Internacio-
nal pela Universidade Internacional e Licenciada em 
Relações Internacionais-Culturais e Politicas pela 
Universidade do Minho. É Bancária de profissão. Faz 
Teatro na Tin.Bra - Academia de Teatro desde 2009 e é 
no teatro que se sente e se encontra.  
Foi inspirador. A família materna é transmontana. To-
dos os irmãos do avô foram emigrantes. Seis irmãos 
com muito baixo grau de literacia. Apenas dois regres-
saram a Portugal. Conhece por presenciá-la e nunca 
se habituou porque não há como, a eterna e dolorosa 
dor da despedida. O irmão é enfermeiro em Barcelona 
e a tristeza pela ausência é imensa. A história repete-
-se, mas desta vez está mais perto, porque a tecnolo-
gia o permite. Mas não há nada como um abraço.

Mário China
13 anos

Frequento o 7.º ano de escolaridade. Também é aluno 
na Tin.Bra – Academia de Teatro e, encontra-me no 
3º nível.
Esta experiência trouxe-me uma forma diferente de 
ver as pessoas que emigram e os seus familiares que 
ficam. A personagem que interpretei teve sentimentos 
que não estava à espera, reagindo de formas diferen-
tes da que eu reagiria. Trazendo-me outras perspeti-
vas e visões que me fez crescer.
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Joshua Swift
21 anos

Nasceu o meu amor pelo teatro enquanto estudava 
na escola Secundária Alberto Sampaio. Na altura, 
frequentava o curso de Ciências e Tecnologias, mas 
uma recomendação do meu diretor de turma - que me 
ficará para sempre gravado no meu coração - levou-
-me a experimentar o grupo de teatro da escola e, por 
consequência, a mudar para o Curso Profissional de 
Artes de Espetáculo. Atualmente, frequento o 2.° ano 
da licenciatura em Teatro, na universidade do Minho. 
Trabalho na área do teatro há cerca de 2 anos e meio, 
tendo a honrar de ser ator na Tin.Bra e na Nova Co-
média Bracarense.

Gabriel Dias
21 anos

Com 10 anos fui viver para a Alemanha por motivos 
profissionais do meu pai, onde vivi 3 anos e frequen-
tei a Escola Internacional em Sindelfingen, Estugarda. 
Foi aí que começou o meu gosto pelo teatro, na dis-
ciplina integradora de Arte, onde participei, primeiro 
num musical do Peter Pan e, depois, noutras duas 
peças. Regressei a Portugal em 2016. Também nesse 
ano ingressei no Tin.Bra onde ainda continuo. No 10.º 
ano escolhi o percurso profissional do curso Técnico 
de Artes do Espetáculo - Interpretação.
Gostei muito de fazer esta curta-metragem, porque é 
um tema pesado, que mexe com a vida das pessoas 
todos os dias e que nos deixa a refletir acerca de uma 
realidade triste...
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RETORNO
 
Ana e João estiveram emigrados em França durante 23 anos. Ana emigrou com os 
pais quando era criança e João emigrou quando era já um jovem. Conheceram-se 
em França, casaram e tiveram uma filha. No entanto, sempre quiseram voltar para 
Portugal e, depois de 23 anos longe da terra Natal, finalmente conseguiram voltar.
Passados alguns anos, quando a filha terminou a licenciatura e se tornou enfer-
meira, não conseguiu trabalho em Portugal e decidiu emigrar com o namorado. Foi 
um grande choque para Ana e João, pois nunca pensaram que a sua filha tivesse 
que passar por aquilo que eles já tinham experienciado no passado.
A História repete-se e mais uma família tem de se separar. Embora num cenário 
bastante diferente, a emigração volta a tocar esta família.

Personagem: Ermelinda Costa, 51 anos
Emigração: Emigrante em França durante 23 anos
Problemáticas: Questões financeiras
Aspetos positivos: Juntar dinheiro, melhores condições de vida, investimento no 
futuro dos filhos
Aspetos negativos: Trabalhar durante anos num país que nada lhes diz, filhos re-
petem exemplo dos pais e emigram, ficam sozinhos na terra natal
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Marta Pinto
21 anos

Nasci em Braga e em Braga vivo há 21 anos. Estive 
ligada às artes. Comecei no ballet, passei pela mú-
sica clássica – violino –, entrei no mundo da moda e, 
finalmente, cheguei à minha grande paixão: o teatro. 
Comecei a fazer teatro no OutrArte, oficina externa da 
Tin.Bra na Escola Secundária Carlos Amarante em 
2012. Em 2015 fui chamada para integrar a equipa de 
Natal dos espetáculos da Academia e desde então que 
lá fiquei. Nesse mesmo ano fui convidada para per-
tencer à direção da Tin.Bra, da qual faço parte até à 
presente data. Foi na Tin.Bra – Academia de Teatro 
que cresci como atriz, e pela experiência e traquejo 
que fui conquistando, decidi ingressar na Universida-
de do Minho estando agora no 2º ano da Licenciatura 
em Teatro. 
Penso que este assunto não pode ser esquecido e 
deve ser passado às gerações mais novas. É preciso 
uma dose enorme de coragem para deixar tudo que 
alguém conhece para trás e começar uma vida num 
país completamente novo e estranho em busca de 
uma vida melhor.

Adriano Vieira
30 anos

Durante 8 anos vivi emigrado em vários países como o 
Reino Unido, a Holanda e a Arménia. 
Estou feliz por estar a viver no meu país de origem 
mas não descarto a hipótese de voltar e emigrar. 
Sou o mais novo de 12 irmãos. Grande parte deles 
estão emigrados pelo mundo todo. Tenho pelo menos 
um irmão em cada continente. Tenho inclusive um ir-
mão que está na Antártida a trabalhar no (único) Posto 
de Correios.
Sou formado em Gestão Hoteleira e sonho um dia 
abrir o meu próprio hotel. 
Para mim foi muito fácil interpretar e compreender 
estas personagens porque venho de uma família de 
emigrantes. Até se pode dizer que já faz parte da tra-
dição da família: o meu pai é de origem Polaca a mi-
nha avó é Venezuelana.
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Céu Barros
64 anos

Natural de Montalegre, é licenciada em filosofia e 
educação especial. Foi professora do Ensino Básico e 
Secundário durante 40 anos. Atualmente é  aposen-
tada, integra a turma de adultos do Tin.Bra e colabo-
ra com a Escola de Medicina, Universidade do Minho, 
como “paciente estandardizado”.
Ser oriunda de um concelho transmontano flagelado 
pela emigração das décadas de 60 e 70 do século pas-
sado, permitiu-me compreender toda a dramaticidade 
da personagem que representei – a Teresa.
Poder ser, mesmo que num breve instante e no faz de 
conta, a Teresa, foi um desafio e um privilégio.

Carlos Gama
64 anos

Licenciado em Filosofia pela Faculdade de letras da 
Universidade do Porto e Mestre pela Universidade do 
Minho. Foi subdiretor da eb2/3 de Palmeira.
Professor do 2.º Ciclo, aposentado desde 2013.
Aluno da Oficina de Adultos da Tin.Bra – Academia de 
Teatro.
Foi uma experiência rica por se tratar da emigração 
que atravessou a sociedade Portuguesa através dos 
tempos.

Dalila Moreira Lourenço
25 anos

Sou a Dalila, nasci na Lourinhã vim para o norte ainda 
pequena, cá sempre tive dificuldade em fazer amigos, 
então leva pela minha mãe fui para o teatro e é aí que 
tudo começa. Em 2011 entro no centro de criatividade 
onde faço a minha primeira peça. Terminado o ensino 
secundário em Turismo vou para as Caldas da Rainha 
onde me licencio em Teatro. Entro para o Tin.Bra em 
2015, onde trabalho até à data presente, como forma-
dora e atriz.
Foi uma boa experiência, interpretar uma personagem, 
no caso jovem que decide emigrar e pensar que podia 
e ainda posso um dia vir a ser aquela mesma perso-
nagem. Um confronto com a uma realidade dura, pela 
perda em busca de uma conquista por algo melhor.”
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SOMOS SEIS
 
Carla tem 14 anos. Pertence uma Família grande: tem dois irmãos e uma irmã.
O seu Pai é um homem muito carinhoso com os filhos. Brincava no parque, jogava 
à bola, andava com ele às cavalitas. Quando estavam à mesa era uma festa. A vida 
tornou-se difícil e o Pai teve de emigrar para lhes dar uma vida melhor. A sua Mãe 
ficou sozinha a tomar conta dos filhos.
A partir daquela altura todas as suas vidas mudaram completamente: a sua Mãe 
não aguentou a ausência do seu Pai, entrou em depressão com quatro filhos pe-
quenos… os miúdos foram criados ora na tia ora nos avós, ora nos vizinhos. Luís 
era pequeno e não compreendia porque é que a vida se mudou tão drasticamente! 
Era doloroso ver a Mãe a sofrer daquela maneira. Durante algum tempo nem tive-
ram Pai nem Mãe.

Personagem: Luis Monteiro, 14 anos
Emigração: Pai foi trabalhar para fora
Problemáticas: Questões financeiras
Aspetos positivos: Melhores condições financeiras
Aspetos negativos: Ausência de pai e mãe, distância, solidão, depressão
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Sofia Lemos
38 anos

Sou a Sofia Lemos e nasci no Porto. Estudei teatro-in-
terpretação no Balleteatro, Esmae e USP. 
Como atriz, pesquisadora, formadora e produtora, co-
laborei com grupos, entre os quais, “Sem Palco”, “Pro-
jeto Faunas”, Associação Fugir do Medo, o Centro Cria-
tividade Póvoa de Lanhoso, e desde 2016 sou contadora 
de histórias na Livraria Lello. 
Faço locução para vídeos de publicidade e animações 
para diversas instituições, e participo em projetos de 
cinema, nomeadamente com a produtora Filmesda-
mente. 
Esta história condensou em poucos momentos uma 
mescla de emoções e sentimentos muito densos. A 
forma como está estruturada leva o ator rapidamente 
a envolver-se, a ter um entendimento sobre os acon-
tecimentos e as consequências para a família que os 
vivencia. Para mim foi uma oportunidade para abrir 
um espaço novo na minha consciência, relativamente 
a esta problemática e deixar a personagem revelar-se. 
Penso que só é possível ir ao encontro desta “verdade” 
quando a equipa com quem se trabalha está bem orga-
nizada, tem uma postura de entrega e profissionalis-
mo. Foi um prazer fazer parte desta equipa.

João Quintas
42 anos

Licenciado em Belas Artes (Escultura) pela Universi-
dade do Porto. Leciona teatro à 12 anos.
Em 2009 fundou o Núcleo de Teatro do Oprimido em 
Braga onde apresentou algumas ações de rua.
Foi intenso mergulhar nas vicissitudes da vida deste 
tipo de personagem e nas ideossincrasias inerentes 
a uma figura deste género: que sofre, que tem sauda-
de, mas que tudo faz para que tudo esteja bem no seu 
núcleo familiar. Sou pai e tenho irmão emigrado e isso 
ajudou-me a dar corpo à personagem.
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Beatriz Neri
18 anos

Estudei Ciências e tecnologias na Escola Secundaria 
Carlos Amarante, faço parte das oficinas da Tin.Bra 
desde 2007 e integrei na direção da mesma em 2017. 
Estudo Teatro - Variante Interpretação, na Escola Su-
perior de Musica e Artes do Espetáculo. 
Fazer parte deste projeto foi um desafio que se tor-
nou não só divertido, devido a toda a equipa com quem 
pode trabalhar, mas também uma experiência bastante 
emotiva e elucidativa, sobre as questões de emigração 
que fazem parte da realidade do nosso país.

Miguel Carvalho
12 anos

Chamo-me Miguel, tenho 12 anos estudo na Escola EB 
2, 3 André Soares. Também estudo música no Conser-
vatório Bomfim. Aqui, tive a oportunidade de me apre-
sentar publicamente, em grupo e a solo, destacando-
-se a minha participação no espetáculo «KUKARÉKU» 
como uma das personagens principais. 
Desde cedo integrei a Tin.Bra – Academia de Teatro. 
Participei na grande produção «Alice no país das ma-
ravilhas», bem como nas diversas peças preparadas ao 
longo do tempo. Sinto-me feliz por integrar as Oficinas 
de Teatro. 
Para mim, interpretar esta história fez-me pensar so-
bre o que algumas famílias sofrem com a emigração, 
nomeadamente a ausência dos familiares junto a si. E 
que estou grato por não estar nesta situação.

Luísa Carvalho
9 anos

Sou a Luísa e estudo violoncelo no Conservatório de 
Música Calouste Gulbenkian de Braga. 
Aos três anos entrei na Tin.Bra – Academia de Teatro, 
onde participei até ao ano passado, nas Oficinas de 
Teatro. Neste âmbito, integrei a produção “Alice no país 
das maravilhas” e várias apresentações periódicas pre-
paradas nas aulas de teatro.
“Eu, ao interpretar na curta-metragem sobre a emigra-
ção senti que a vida das pessoas que emigram é difícil. 
Adorei esta experiência!”
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Adriana Coutinho
10 anos

Sou a Adriana, nasci em Braga e resido nessa cidade 
desde então. Frequento o 5.º ano de escolaridade. Pra-
tico diversos desportos escolares. 
Aos sete anos entrei para a Tin.Bra Academia de Tea-
tro, tendo participado em várias peças de teatro infantil 
desta associação de teatro e da escola que frequento. 
Eu gostei de fazer a curta, pois foi a primeira e muito 
emocionante e divertida. Fiquei muito feliz por ter sido 
escolhida. Adorei participar nesta nova experiência. 
Achei que foi um bom tema pois mostra coisas reais 
que não são muito agradáveis. É um tema que nos deu 
uma lição: que devemos valorizar aqueles que sentem 
esse forte sentimento das saudades da família.
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UM FUTURO DE SONHO
 
Quando somos jovens, idealizamos um futuro de sonho, e tudo parece tão fácil de 
alcançar…
Dois jovens conhecem-se e apaixonam-se, namoram e vivem um amor de sonhos, 
planeiam um futuro, uma família, uma casa, um lar…
Casam-se. Ele formado em Administração, consegue emprego num banco Inglês 
em Portugal.
Isabel formou-se em Psicologia e trabalhava a part-time. 
Isabel engravida e é a cereja no topo do bolo, pois o casal vê os seus sonhos acon-
tecerem no tempo desejado. Tudo parece correr bem, até que um dia o marido de 
Isabel chega a casa com uma notícia que abalou toda a estrutura familiar, o destino 
pregou-lhes uma partida.
O banco onde o marido trabalhava foi comprado por um banco Espanhol, agências 
foram fechadas, funcionários demitidos. Foi obrigado a ir para Espanha aceitando 
a proposta do Presidente do novo banco, deixando Isabel sozinha com uma bebé 
de seis meses.
A partir daqui a vida deu muitas voltas e a força do amor de um casal jovem e cheio 
de sonhos, foi completamente abalada e testada pelo destino.

Personagens: Casal de jovens
Emigração: Homem emigra para Espanha
Problemáticas: Homem colocado num banco fora do país, pais de recém-nascido
Aspetos positivos: Emprego fixo, salário certo, internet ajuda na comunicação
Aspetos negativos: Ausência no crescimento da filha, tempo perdido, distância no 
auge da juventude, amor abalado.
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Vânia Silva
29 anos

Natural de Braga, é licencia em Teatro.
No secundário criou um grupo que representava várias 
obras de português na Biblioteca da escola. Na altura 
inscreveu-se como aluna na Academia de Teatro Tin.
Bra. Durante todo o seu percurso artístico esteve sem-
pre ligada à Tin.Bra como dirigente, formadora e atriz. 
Desde 2014 até ao presente dia é diretora artística, en-
cenadora, atriz e professora na Tin.Bra - Academia de 
teatro.
É sempre enriquecedor quando se trabalha com temá-
ticas que são reais. Não há nada mais verdadeiro que 
pegar na dor de alguém e fazer dela a nossa história. 
Quando os Creative Lemons me convidaram para coor-
denar a parte artística deste projeto a resposta foi ine-
vitavelmente positiva. É importante trabalhar com pes-
soas que se importam, com pessoas pensantes, com 
pessoas com conteúdo.

Júlio Vilas Boas
29 anos

Nascido e criado em Vila Verde, cresci ligado à nature-
za e à natureza das pessoas simples. Hoje vivo dividido 
entre a engenharia e o teatro, sou quase mestre enge-
nheiro e não há um dia que não respire teatro. 
Foi com 15 anos de idade que entrei para o grupo de 
teatro da escola e hoje, 15 anos depois, o que começou 
como uma curiosidade é uma componente indispensá-
vel da minha vida. Continuo ligado ao teatro da mes-
ma escola, onde já dei formação, já encenei e continuo 
presentemente a dar suporte técnico. De 2007 até ao 
presente que integro o Pif’h (produções ilimitadas fora 
d´horas) como ator, mas também como assistente de 
produção, criação de cenários e figurinos, técnico de 
som e luz. Desde 2017 que integro a equipa de atores 
de duas companhias de teatro bracarenses, a Tin.Bra e 
a Malad’arte.
Foi muito interessante participar deste projeto, para 
além dos desafios e encantos da captação em 360º, dei 
por mim a pensar nos muitos amigos que vejo a aban-
donar o nosso país em busca de uma carreira.
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